PRODUTO
Implementação da oficina[image: ]

Esta proposta surgiu como uma possibilidade de ocupar a parte interna da enfermaria. A ideia é que ela seja semanal e aconteça por uma hora. Pensamos, inicialmente, em realizá-la às sextas-feiras, visto que neste dia da semana, durante a tarde, o movimento nesse hospital é reduzido. O horário também tem uma intencionalidade: às 17 horas, quando o pátio externo se encerra e todos passam a circular no pátio interno, até que o jantar seja servido. Quando retornam, costumam chegar bastante solicitantes ao posto de enfermagem.

Objetivos:
· Ofertar um espaço de trocas e diálogos livres. Ao final teremos um café ou um chá feito coletivamente;
· Estabelecer um espaço que proporcione interação e integração entre a equipe de enfermagem e as pessoas internadas;
· Construir um ambiente que favoreça o relacionamento interpessoal terapêutico proposto pela teórica H. Peplau, constituindo assim o processo de enfermagem.
Materiais necessários:
· Uma cafeteira
· Revistas diversas
· Jornal do dia
· Um rádio
· Pó de café
· Chás
· Açúcar e adoçante
· Uma mesa pequena
· Colheres descartáveis
· Copos descartáveis
· Uma toalha de mesa
· Cadeiras 

[image: ]Nossa intenção é operar como facilitadores e que o grupo aponte o que será discutido ou abordado a cada encontro. Pensamos em uma logomarca para identificar a oficina. Essa construção se deu após refletir sobre o sentido dela. Sendo assim, ela representa a seguinte ideia: a figura é um “irroba” (lembra a arroba dos e-mails), onde a letra i está dentro do espiral – associada à ideia de internação, interação, interpessoal. A letra i sai em um movimento circular, que lembra a letra “o” –  da palavra “oficina” – e cria uma cauda lembrando a letra “a” – da palavra “ação”. A separação por hífen dá uma descontinuidade à palavra “internação”, ou seja, pretendemos passar a ideia de algo que se constitui de dentro para fora. 
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